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Embora o autor de O asno de ouro tenha se dedicado à prosa, sua a-
tividade poética está documentada em alguns poemas da Antologia 
latina. Se o seu discurso amoroso mais fascinante em prosa é a lenda 
de Eros e Psyché, sua lírica erótica evidencia os lugares comuns já 
presentes em Catulo, mas avança para além, mesclando um sensua-
lismo realístico a um idealismo que já prenuncia a lírica medieval 
profana. 


